
Germinação simbiótica de Cattleya walkeriana em associação com endófitos micorrízicos de 
Epidendrum secundum

Resultados e Discussão

Conclusões

Material e Métodos

As orquídeas (Orchidaceae) apresentam sementes minúsculas e
carentes de reserva de energia, que dependem de fungos micorrízicos
para obtenção de carbono e nutrientes para germinarem em ambiente
natural.
A propagação simbiótica in vitro é um método de produzir mudas
uniformes e de boa qualidade fitossanitária em tempo relativamente
curto.
As diferentes interações simbióticas tornam-se importantes para
selecionar aquelas que têm potencial aplicação na propagação de
orquídeas.

Objetivos
Avaliar a germinação de sementes de Cattleya walkeriana e o
desenvolvimentos de protocormos associados a endófitos fúngicos
micorrízicos de Epidendrum secundum.

Os isolados D1R1D, D1R2E, D1R3D e P1R1C germinaram entre 15 a
23% das sementes – estágio 4, destacando-se o isolado P1R1C, ao
atingir o maior índice de crescimento (acima de 0,75).
Não houve germinação nos tratamentos Controle (sem inoculação de
endófito), D1R1A, D1R1C, D1R1E, PR2E e PR4A – estágio 0.
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Os resultados confirmam que fungos micorrízicos de orquídeas não
hospedeiras apresentam potencial aplicação na propagação de C.
walkeriana.
Os isolados D1R1A, D1R1C, D1R1E, PR2E e PR4A não suportam a
germinação e o desenvolvimento de protocormos. Logo, supõe-se que
podem ter relação específica com E. secundum.

Fig. 2.(A) Estágios de desenvolvimento de cada isolado. (B) Protocormos
no estágio 4 (primeiro par de folhas). (C) Germinac ̧ão Total de Sementes
(%). (D) Índice de Crescimento dos isolados.

Fig. 1. Isolamento dos fungos e germinação das sementes.
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